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Os funcionários não estão organizados para a eleição 

SERVIDOR VENCE?  
Eles são muitos, mas 

votos estão dispersos 
Eles formam o maior contin-

gente eleitoral do Distrito Fede-
ral e se unidos fossem, decididos 
a votar em bloco, dariam para 
eleger, no mínimo, três deputa-
dos federais e um senador. For-
mariam o maior partido político 
brasiliense. E se os cálculos fo-
rem levados em conta os familia-
res deles, sem dúvida nenhuma, 
ficariam com mais da metade da 
representação política de 
Brasília na futura Assembléia 
Nacional Constituinte. 

São os funcionáros públicos que 
desorganizados, carentes de 
consciência política e de espírito 
de classe, têm chances apenas de 
realmente eleger um represen-
tante para o Congresso Nacional. 

Considerando-se apenas os da 
ativa, eles somam 77 mil no Go-
verno do Distrito Federal e 70 mil 
no Governo Federal. Os números 
devem ultrapassar a casa dos 200 
mil se computados os aposenta-
dos e servidores da administra-
ção indireta ( autarquias, empre-
sas mistas e fundaçoes). 

O PT - Partido dos Trabalhado-
res, descobriu cedo a dimensão 
de tal filão, mas por falha de es-
tratégia não soube conquistar ne-
le uma fatia definida. Na sua lista 
de candidatos o único que de al-
guma forma tem identificação 
mais estreita com a classe é Ma-
ria Laura, mas são bem remotas 
suas chances de eleição. 

A possibilidade çoncreta de ele-
ger, talvez dois, representantes 
dos funcionários públicos está ex-
clusivamente com o PMDB. O 

Partido da Frente Liberal não 
tem nenhum candidato bem cota-
do que possa ser considerado re-
presentante dos servidores, e os 
demais partidos ou não têm chan-
ce de eleger qualquer constituin-
te ou, se alimentam alguma espe-
rança, esta fica longe de nomes 
comprometidos com as reivindi-
caçoes da classe. 

A bandeira do servidor público 
— e sua quilométrica lista de rei-
vindicaçoes — concentra-se, des-
se modo, nas mãos de dois candi-
datos: Geraldo Campos e Aristó-
teles Gusmão, ambos com um 
passado de luta considerável em 
favor da categoria. 

Domingos Monteiro, assessor 
da présidência da Federação dos 
Servidores Públicos de Brasília 
acha que, concretamente, seus 
companheiros estão divididos en-
tre os dois do PMDB. A seu ver, 
os servidores públicos do Gover-
no do Distrito Federal fecham em 
bloco em torno do nome de Geral-
do Campos, enquanto Aristóteles 
Gusmão fica na área do Serviço 
Público Federal. 

Esse raciocínio é apoiado por 
Carlos Couto, coordenador de 
campanha de Aristóteles Gus-
mão, e pelo próprio candidato. 
Com  ele, entretanto, não concor-
da inteiramente Antônio Luiz 
Barbosa, da Coordenação do co-
mitê de Geraldo Campos. Barbo-
sa argumenta que de fato o maior 
reduto de Geraldo Campos se lo-
caliza entre os servidores do 
GDF, mas diz contar, também, 
com boa penetração entre os fun- 

cionários dos Ministérios da Edu-
cação, Administração, Interior, 
Fazenda, Presidência da Repú-
blica, Câmara dos Deputados e 
Tribunais. 

O loteamento imaginário tem 
alguma base na realidade e foi 
definido pela atuação de çada um 
deles, como líderes da categoria. 
Geraldo Campos foi fundador e 
primeiro presidente da Associa-
ção dos Servidores da Novacap 
em 1960. Lembra Domingos Mon-
teiro, da Federação de Servido-
res Públicos, que na gestão de 
Geraldo os servidores ganharam 
um sentido de organização e mo-
bilização ao nível de qualquer 
sindicato, tendo na época con-
quistado várias vitórias, inclusi-
ve a estabilidade, que teve o veto 
do presidente Jânio Quadros der-
rubado no Congresso Nacional. 

Mas aí veio o Movimento Mili-
tar. Geraldo Campos foi preso, 
torturado, demitido da Novacap e 
cassado em seus direitos políti-
cos. 

Aristóteles Gusmão é um líder 
mais recente, mas sem conse-
guir, como Geraldo, um mínimo 
de unidade em torno de seu nome. 
Foi presidente da Associação dos 
Servidores do Ministério da Justi-
ça por duas vezes e presidente, 
fundador, secretário-geraleral e 
vice-presidente da Federação dos 
Servidores Públicos de Brasília, 
seu cargo atual. E também vice-
presidente da Confederação 
Latino-Americana dos Servido-
res Públicos, com sede em Cara-
cas, na Venezuela. 


